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EX P ED I ENTE
.

I do .paiz, todos-os portuguezes d�- vistosas côr,es; O. que ha de mais

sao, Dr lalbeus d'Azevedo
_. " venam esquecer as pugnas parn- gradó natribú amu e il sua vara de •

-

Aos assignantes das loca- darias e n'urn commum exforco
. orações, um pedaço de madeira

eso, Acompanhado de sua esposa D.·
Iidad S and cob n na-o

"
. ., culpida qu. ê em casa penduram, ou Ma,ria_ Luiza, de seus filhos sr. dr.e

.

e a
.

ra ça
. contribuir para que quantoanres e '

d � t d perto .do rIO, 011 fontes, ou. nas suas "José Teixeira d'Azevedo, deputadopo e ser �Ita por ln erme �o o melhor possivel se reparasse es . dispensas. Sempre qíle um caçador ás côrtes pelo Algarve, D. Helena
das estações postaes, p�dl- se desastre, nó que elle tem de des- sae, faz se uma vara dJ orações para Teixeira d'Azevedo Pinto Ribeiro,
mos para que �os �nvlem douro para o exercito. ' agorar bom succ8:sso�é quando es- Alfredo, Maria Isabel e F<:rnand,o
em �alle do .carrel? a Impor- Pelos jornaes chegados esta ma.

tão DO mar largo, e uma tempestade e de seu genro sr,' dr. Jose Mana

tanora das suas assignaturas. nhã sabemos da desoladora impres-
estala, fazem outra varinha que Ian- de 'Magalhães Pinto Ribeiro, dele

çam ás .ondas como pedido de pro- gado do Procurador Régio em Bar
são que esta noticia produzira no tecção

'

ao 'deus Neptuno. cellos, partiu. na tarde de domingo
Os-assignantes das fregue- paiz e sobretudo em Lisboa d'onde O caçador ainu de ursos póde en- ultimo para Lisboa, onde vae re-

zias' ruraes d'este concelho eram 'muitos dos officiaes que fa vergonhar o melhor sportman. mo- começar a fama a que o obriga o

podem satisfazer a im por- ziam parte da expedição. Em Ta- derne. seu irnportante cargo politico, o sr.

O seu methode éternerario e pe dr. Matheus ..Teixeira d'Azevedo,cia <lãs suas assignaturas vira, quando hontem patenteamos rignso. illustre presidente da camara ·dos
rr'esta administração ou no ao publico o telegrarnma que nos as ursos passam o inverno em deputados e um dos mais conside­
estabelecimen to do sr. J osé participava tão lamenta vel occor- grutas e cavernas. Introduzem uas rados vultos do partido regenera
Maria dos Santos, á Praça. rencia, a noticia correu com· a ve- caverna-s campridas lancas e, se al- dor.

, ¡. . ,

loeidade de todas as más novas e gum sile é preza hci! da setta en- D�rante a sua permanencia n es--

.veuenada; outras vezes suffocam-nos : ta CIdade, onde todos es annos

pelo fumo.
.

vem ret�mpera:',se da sua vid� aza­

Quando o urso é pela primeira vez famada de politico e de magistr-a­
ferido, achando se cheio de dôres, do e dar-nos (l pr�trer da sua con­

torna se feroz e arremessa se turio vivencia amiga e honrosa, o dr.

sarnente sobr'e o inimlgo. Ficando Matheus Teixeira d'Azevedo �ece­
então- a cuna distancia o ainu dar- beu os cumprimentos de quasI to­

deja-the a setta e flecha e prepara- dos os nos.so� patri,cios e de mu!.
se para fazer sobre o plantígrado a tos das princI paes influen tes poli-
carga final. ticas do Algarve.

,.

. O animal sentindo-se ferido e en- Tambem os srs, drs. Jose Tel;

raivecendo-se ergue-se Das patas tra- xeira d�Aze,:,edo � J�sé Maria de
zeiras prrinipto a precipitar se sobre Magalhães Plqt? Rlbe�ro,'por quem
o assaltante. O caçador tunu a guar- o.s hablt�ntes desta CIdade nutrem

da a vez de lhe dar o g!llpe ñual, siecera simpathla, receberam cum­

No momento opportuno elle lança-se prir�entos de cordeaI amiz.ade.
ao abraço, da féra e enterra lhe a A.. ,Fuze�a �oraIl]- dJspedlr-se. da
faca no corpo, mas não que sempre familia Teixeira d Aze�edo multas

escape sem vestigios do seu encon- pessoas .�as suas relaçoe.s pessoaes
troo Elle lem quasi a certflza de fi. es e P?lttlcas e na gare, Ittteralmen­

cal' severamente arranhado, sem pe te chel�, recorda-nos ter ViSto en,

recraneo muitas veZ'e�, e até morto. tee multa gente da F.u:eta e Mo�­
,

Alpm de serem o p01l0 mais ca- carapacho os srs. capltao Cesar RI­

belludo e quasi o mais primitivo ac· beiro, AntoniO A�gusto Soare�,
lu�lmelJte existenle, os ainus cons. commendador_ Joao. PosSldont?
tituem tambem os maiores enigmas Guerreiro, Joao R�dr1gu�s Pmhel'

para os anthropologistas, porque a ro Ce�teno, Estevao Jose de Sou
sua origem eucobl'e .se na noite dos sa ,�els, �lyaro Mendes Torr�s,
lempos. Como dissemos não}em fa Joroao Jose Ca['ls�do" JoaquIm
ctos escritl)s de qualquer sorte, nem Th?maz Pires Correia d Azevedo,
os japonezes conhecem data que lan- �eJ¡x do Amaral, dr . .i\ntlmlo Fran

ce luz sobre a ,sua remota ascenden- CI�CO. de SJusa, Jose �odr1gues
t\ia. Pmhelro Centeno, Antol1lo Pinto,
Porisso ha grande diversidade de Augusto Christovão da Conceição,

Sebastião José ,Teixeira Neves d'Aopiniões fllJlre os mais eminentes
eruditos quan�() á sua exada origtlm. ragão, Joa:qúim Barrot Trindade,
São subditos do JapãJo. mas não teem Sebastião Rodrigues Pinheiro Cen,:

teno, Francisco André do Rosario,represellf.açãll no governo, e são dei·
Francisco Gonçalves Pinto, JoséX(I(jos entregues á sua livre acção. Thomáz Pir\!s C. d'Azevedo., JoãoNão teem ambiçães: e não assimila-

ràm nenhuma das artes e üleias pro Rodrig:ues Pinheiro Centeno; capi-
gressivas dós seils visinhos japone, tão Mace,do Ortig.ão, padre Rom�o

AQtonio Vaz, Henriq'ue. Cansado,zes. 03 ahms· ('epresentam um nu-
José da Cunha' Pere'¡ra-Bandeira

mero approxirnado de dezeseis mil dé Neiva, capitão Francisco ',d�babitantes que é o ullico resto de
uma raça qUiçá outrora poderosa. Paula Ferrei¡a, tenente Joaquiin

Baptista If,err�ira, Joãó Antonio Pa·
checo, Joaquim Antonio Pacheco,
prior Avelino, Ventura JÇ>sé Tava·
re�, dr. José Ribeiro Castanho" Fe­
leciano' José Al ves, Antonio San­
tos, etc.: etc.

.

Nas gar'es de Olhão e FMO com·

pareceram a despedir-se, á passa­
gem do comboyo, muitos dos,prin'
cipaes influentes politicos d'aquel-
las íocalidades. .

UII REVEZ
Por telegrarnrna expedido ante

honrem á tarde pelo nosso solicito
correspondente da capital e só hon­
tem de manhã recebido rresta re­

dscção, soubemos da infausta no
,

.

ricia ante honrem lida na tamara

dos deputados pelo sr:.Jninistro da
�larmha e que ale�_� constituir
triste presag��re a presente sec­

ção parlamentar vem pôr desgos­
tosa mácula na epopeia gloriosa
das nossas armas.

Trata-se d'uma derrota soffrida

pelas tropas portuguezas na expe·
dição militar que se organisara ao

sul de Angola no sentido de occu·

par territorios que nos pertencem
e que a pouco e pouco iam sendo

invadidos pelos cuahanamas.
São ainda desconhecidos os por­

menores d'esse lamentavel desastre

que dolorosamente enluta a patria
portugueza e certamente angustIa­
rá numerosas familias, mas sabe·,
se, no entanto, que a vanguarda
d'essa expedição foi victima d' ur,na
(¡¡ada que lhes preparou o. gentio
rebelde, tendo perecido, segundo
as noticias officiosas, 16 officiaes e

.

perto �de 200 soldados europeus e

indlgenas.
Ver·¡¡Ja,de é confessar·se que par­

te da nossa imprensa vinha desde

batempo prevendo este triste acon

tecimento, já pelas victorias do gen,
tio nas constantes refregas- com as

1" tropas allemãs, já pela·manifesta
insuffeciencia dos nossos recu.rsos

militares n'aqudla região colonial.

Parece, porem, pelas declarações
do sr. ministro da marinha, que o

governo não andou precipitada e

irreflectidamente n'esta importante
questão e ·sim procedeu ·de harmo­
nia com os conselhos da gente mais
auctorisada a aconselhar sobre o

· assumpto e offerecendci todo o au­

xilio indlspensavel á segurança do,
exito. Apesar d'jsto a imprensa op­

.'. 'posicionista não tem' escrupulos
em culpar o governo d'esse desai­
re soff'rido pelas nossas tropas, pon·

· do amda mais uma vez. acima dos

interesses e do prest'i·gio da patria
as méras conveniencias dQ partida­
rismo politico.
Entendiamos -que g'um caso que

·assume indiscutiNel gra'vidade e de

· que depende o brio e o bom nome

em pouco tempo constituia o as·

sumpto de todas as occorrencias.
Oxalá que brevemente tenhamos

de registar a reparação d'esse de­

sastre, de modo a poder continuar
glorioso e alti vo o nome do nosso

exercito,

o HE.R,�IILDO é o ;ol"Dal
algal'do mah bal'ato e de
maior ch'eltla�ão.

PROSAS SCIENTI'FleAS

os lIIYSTERIOS CABELLUDOS DO JAPÃO

Quando a actual raça japoneza in·
vadin as ilhas q'ue agora são Consi­
deradas como imperio .do Japão,
ac!�(i)n . vivendo ali urna raça de bo·
mel'Js e mulheres primivos qlle ella
domillou e impelliu para o nor Ie.
Eram os ainus. urna raça not.avel de
gente cabelluda que actualmenle ba
bita a ilha de Yezzo, a 'ilha du ex·

tremo norte do Japão. Não teeIn re

gistos escr:.itos de qualquer espeeie
e muito p.ouco se sabe Jelles. Al­
guns investigadores estrangeiros, de·
vido á côr clara da sua pelle. classi­
ficaram-,nos cumo descendente.s d,e
uma raça branca europeia. Os ho·
mens são notados pela sila eslrauAa
apparenda pbysil:a, eSlatura ;baixa e

rnde e ;as faces ,quasi brancas,.se­
mea'das de cabellos, ao,'passo que
teem barbas el\traerdinari'amente
compridas.

O cabello que Ibes reveste os co r·

pos semelha urna pelle espessa, ne

gra e felpuda qu,e se exlende ,até,ás
extremidades dos membros superio­
res e Íllferiore:;¡. A mbClS sexos usanl
vestUarios esquisitos fabricadus da
casca de cerlas arvores. As mulheres,
e sobretudo as crianças são milihor
parecidas que os horneus e, são fre
quenlemente procuradas p.elo� japo·
nezes para suas espo�as. Parecem
usar bigodes.. mas estes lião são real·
mente pellos, mas imitações _de bi

godes, pintados no .Iabio superior. A
tatu.agem faz·se gradualmente, e re­

quer algnns mezes par a ser comple·
la. Prepara·se da forma segninte:
ard·e-se uma porção de casca de vi·
doeiro sob uma cllaleira até enne­

grecer-Ibe o fundo e cobril-o de fu·
ligem. As mulheres, munidas de fa­
cas, fazem depois incisões na parle
que ,se qu.er pintar, depois do que
tumam -ent-re os de.dos uma porção
de fuligem e friccionam-na bem pe"
los cortes feitos.

Os fa.Los,,,,que, .como ,dissemos,
são fa.bricados de C�sca de arvore,
são feitos. pela� mulberes, mas al·
guns dos aznus mais ricos usam ves
les japonezas. No invemo usam porcima ·dos fatos de casca pelles para
augmentarem o calôr. As

Olulha,r.e;r.parecem.&er ml1ito<ilffeiçoa1!ias a s"eu
maridos" e IlDfeitam os, .vestidos; �

C. PEREI R.A SANTOS,

Jo�é .Ftan�iscu Teixeira o'Az�veao'
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1 .o-Lisboa
r ,.

Caminhos de fer'ro
Foi. superiormente approvado o

projecto de �urha va.riante no lanço
da linha ferrea de Tavira a. Cacei·
la, entre os perfis III e 186, na ex­

tensão de 3:684.02m2.
*

Por decreto de 19 do corrente

mez foi regulada a execução do
art.O 30.° do decreto com forca de
lei de 31 de desembro de 1864, re·
lativamente ás penas a ap?licar
aos passageiros que indevidamente
fizerem fuoccionar os signaes de
alarme, cuja collocação nas çarrua­
gens é agora iniciadà nos cami­
nhos de ferro do paiz. As trans·

gçess.c5es ,serão pbn)da:s c.orrecio­
nalmepte com tl. multa· de 5o!l'Pooo
r�is a 200!pOOO réis, seg9udó' as
circunstancias.

�r '('. f �,� •

,NOS ACTOS' JUDIClAES
A Bibliotheca Popular' de Legisla

ção, com, 5éde na rua de,S. Mame·
de,' 107, :ao largo do CaJdas, Lisb,oa,
acaba ue editar o decreto de dezeOl­
bro de 1903, referente ao pagamen- ,

to de emolnmentos, contribuição in-
'

dnstri.al, selló de recibos, etc., nos

actos jndiciaes.
Este folheto comprehende tambem

os regulamentos das estampilhas fis·
caes, e da cobrança dos emoIQ�nen·
tos jndiCiaés e do Ministerlo Publico,
que c.onstituem receita do' E¥tado, e

as portarias de 30 de dezembro de

� 903 e í de j�Deiro de I 99'�, �óbré
aferições d� �.?sos � me(!idas e �xa!
mes para,o' cargo de aferidor, .O:seu
cl,lsto é de 150 réis.

"

", r, (f (' '( ?

Se cai em effluvios d'ouro,
Sobre teus hombros de" neve.
A onda finíssima e leve
D'esse teu cabello louro

-;E mordes n'esse thesouro
Com teu pente ávido e breve
Que em fócos deluz inscreve
Tanto brilho immorredouro.

Tremem, nas órbitas cérulas;
D' esse teu collar,' as pérolas !,
E, aos fulgôres que reflectes,

Lancam te olhos de felinos
, Ciumentos e purpurinos,
As joias dos braceletes!

R IN D O

As bellas formas divinas,
D'esse teu côrpo sem par,
Quem as virá desenhar
T�ó ppras, tão peregrinas i

Transportam-se as cristallinas
As verdes aguas do mar,

.

Aves, .. flôres .. o luar,
Todo o garbo das Ondinas;

Mas essa graça que toma

Teu riso, quando se assoma

Ao fino lábio vermelho,

Só a retrata, tremente,
O vivo cristal fulgente
Do teu riquissim9 espelho I

. Salazar Moseozo.
_...._

A -LYRA
.l\Jilcía adora va a musica.
Todas as tardes, quando o vulto

angulvso daAcropole se recortava
no oiro acarminado do ceo, ella,
acompanhada de seu velho pae,
descia ao jardim e, sentados am-

. bos junto dó plintho Juma estatua,
dedilhava plange.ntemente a sua ¡'y.
ra, arrancando-lhe:accorde's de sua­

vissim'as harmonias.
E o ancião ficava longo tempo

enlevado.. e�tatico ... a pénsar., ..
a pensar. ,

E' que as vibrações chystalinas
tangidas naquellas cordas de oiro

pelos ddos de'marfim de sua fi·

lha, tinham para elle um extraor­

dinario poder de evocação!
.

E�a como que um arvoresc.er de
fulg\lrãntes, alvoradas,.. Como
num sonho, todo elle en:antos,
sentia-se transportado ás regiões
ethereas, onde tudo er,a luminoso
e lindo! .•

'-

E semicerrava_os olhos ...
O que elle via! O que elle via!. ..
A filha, a formosa grega, tange-

do 'a Iy�a e elle ern pleno Olympo,
attraindo os c.'Jlha-res dos deuses

que, ,sorriJentes, escutavam tam­

bem a. linda musica e applal!ldiam
.Milcía!

Muitas vezes nestes deyaneios,
o velho prócer imaginava�se como

q'Je. tendo voltado aJS bellos tem­

p'os já vividos, ás grandes Nauma·
chias e Ba.cchanaes ,a que em sua

mocidade assistira e nas quaes, por
entre pyramides e pyramides de
rescendentes ,flôres, lhe parecia ver,
os labios ainda humidos de mil bei­

jos de amôr, mulheres. formosissi­
mas envoltas em tunicas de gaze
entretecida a o:ro. . .

(

*

M:lcía era· linda.

O seu 'vulto esbelto e gracil pa­
r�cia

.

iecàr.tado dum fri�o do_::Par­
thenon; ou'dumaarnphôra êtrusca,
r ," "l � q' �T

-

# ,�rl � ..... ¡. ('....,



o HERALDO

Uma noUe de feslatal era a graça com que sabía col­
locar sobre os hombros esculptu­
raes o péplum simples, de tecido
leve •.•
Por ser tão linda, certamente Ve­

nus a desejou para sua aia e por
seu mando as Parcas roubaram-na
ao pae .••
Numa tarde 'quente de verão,

chilreavam as aves entre o arvore­

do, quando Milcía morreu, partiu
para sempre! ..•
Foi um dia de lagrimas, aquel­

Ie! Adeus horas felizes do entar­

decer durante as quaes e, emquan­
to toda a vegetação se polvilhava
dos rubis do poente, o ancião ou­

via as suavissimas melodias que
Milch ia arrancando ao precioso
instrumento!

,

Agora, alanceado o coração por
tamanha tristeza, era seu unico
conforto contemplar, ás tarjes, a

lyra, que mandára pendurar, des­
de a morte da filha, no muro do
jardim. proximo do pombal e entre
duas roseiras muito floridas ...
E ficava longo tempo ... muito

tempo a olhar aquellas cordas de
oiro donde os dedos de marfim, de
Milda sabiam arranc.ar harmonias
lestes. •. arrebatadoras... sua vis­
simas !
Duma vez surprehendeu o o luar

em seu extasi •••
O ceu parecia setirn azul reca­

mádo de oiro -c - • As columnas da

Acropole desenhavam-se nitidas re­

cortando-se na massa luminosa da
lua que subia no firmamento.
No ar havia a diluicão vaga de

mil perfumes .•.
E o ancião fitou a lyra muito..

muito. muito ...
O luar incidindo sobre as cordas

como que a aureolava. . e os em­

butidos copricbosos de madrepe
rola que lhe ornavam os braços,
tinham colorações tenues e lindas

que lembravam um ceo irisado .. ,

multo irisado ...
Impressionado por tão fantastico

efteito, o ancião, como out'ora, se­
micerrou os olhos ...

Pareceu-lhe então que voltavam
os felizes dias já vividos ... imagi
nau mesmo ouvir as suaves tan­

gencias da maravilhosa lyra,.! e

viu, vir descendo vagarosamente,
lá das alturas infinitas do firma­
memo, o vulto gentil de sua filha ...
Sobre os luzentos cabellos que

fluctuavam nos espaços, esbaten­
do-se em nuvens de oiro, Mileis
tinha uma corôa de rosas feitas de
nácar e orvalhadas de diamantes ...

Chegada, junto· d'elle, a filha,
tomando a lyra, veio sentar-se a

seu lado e suavissimamente que­
brou o silencio da noite numa har­
monia Iindissima que se perdia,
através dos campos como o rumo

rejar brando e crystalino das aguas
transparentes d'um regato, . '

E ao som delicioso d'aquella mu­

sica aerea o ancião tombando a

cabeça, prateada pelo luar; ador­
meceu para sempre!
Faro, 4/10/04.

LYSTER FRANCO.

---

O paraizo dos criados e, princi­
palmente, das criadas, é a Inglater­
ra.

Todos os annos, por esta epoca,
ha ern Li!coln um «mercado de ser­

viçaes», cOstume de ha muitos se­

culos, durante 15 dias. De anno pa­
ra anno as pretenções dos «cava­

lheiros de aventalll e dai> «damas
de touca» augmentam, não só no

que respeita a salarios, mas, sobre­
tudo, no que interessa á sua liber­
dade.
Não se calcula o que uma criada

ingleza se lembra de exigir dos pa­
trões. Já ha muitos annos que o

domingo lhes é dado para passear.
desde o meio dia. Coidou-se que
não pederiam nada mais. Puro en'

gano. .

As d'este anno, no mercado de
Lilcoln, tiveram exigencias e·strava­

gantes e curiosas.
Por exemplo, uma pediu para

aprender piano!
Outra pediu trez dias na semana

para namorar •.. outra quiz ir duas
vezes por semana ao theatro. E ain

.
dd uma pediu duas horas, todos os

dias, para sair em bicycletta!
Para o anno que vem os patrões

terão de dar lhes carruagem, e tal­
vez servil-as á mesa- • _

OICCI UNARlO DA AMIZADE -O doutor por aqui?
-Eu em pessoa.
-O que o trouxe cá ?
-Ando á procura d'uma espada

que sirva de companheira á que me

oftereceu no di� de Anno Bom.
-Oh? Não I ha-de encontral-a

facilmente.
-Receio isso:
No dia seguinte, Eduardo depeno

durou do tropheu outra espada,
não menos esplendida que a pri­
meira, e mandou-a ao medico.
Querem agora saber o desenlace

da histotia ? Ao cabo de um anno

Eduardo, reconhecido ao amigo,
não tinha uma unica arma, e o me­

dico estava de Rosse de uma riouis
sima collecção."

.

Um doente ordinario teria pago
as quatorze visitas ao medico á ra­

zão de cinco francos cada uma, ou

sejam setenta francos por todas. A
collecção de Eduardo valia uns oi­
to ou dez mil �ran.cos. Em resumo,
se o leitor adoecer, não mande cha­
mar amigos. Nada custa tão caro

como uma consulta de graça.

O amigos orgulhoso.-Este tracta,

nos perfeitamente. Nunca temos

razão de queixa contra elle. Rece­
be-nos como a um irmão; offerece
nos 03 seus melhores charutos, e

apresenta nos aos seus melhores
amigos. Porém •.

- Ah! Temos um porém?
-Porém, faz tujo isto por vai·

dade. Exhibe-nos, sem que se dê

por similhanre coisa, como se exhibe
um v tel'o de duas cabeças, e dirá a

quem lhe der ouvidos:
-Sou tão amigo d'este rapaz!

E' me tão dedicado, que posso fa­
zer ,d'elle tudo o que quizer,.
Como é a�radavel inspirar uma

syrnpathia assim!
Passemos ao

em vez de um homem, buscarei...
uma mulher.
-E' isso mesmo. Cornprehendeu-

mc. '.:�
ALBERTO WOLFF.

__"t:I.._-_

LYCEU DE FARO
Para o decurso do anno lectivo

de 19°4'1905 abre no dia 17 do
corrente este estabelecimento de
ensino. No dia 13 assignam o ter- .

mo de matricula os alumnos da La
e 2.a classe, no dia 14 os da ?a e

no dia 15 os da 4.a e 5.a
...,111__--

DEDICADO AOS HOllENS NOfO�
.

O que é um amigo?
Um amigo é uma creatura que

tem todas as pertenções e todos
os defeitos da mulher, sem possuir
uma só das boas qualidades que a

drstinguern.
Não obstante isso, para ser jus­

to e não desgostar ninguem da
amizade, devo accrescentar que en­

contro bastantes pessoas por esse

munde que me apertam a mão.
Viajei muito no paiz da amizade,
sem plano estabelecido. e demo­
rando-me um pouco onde die pa­
receu. O paiz não me deixou as

mais gratas recordações, devo con­

fessai-o, mas como lhe conheço
bem todas as veredas e encruzi
Ihadas, sou um excellente guia de
viajantes. A'vante pois, meus jo­
vens companheiros!
O primeiro que encontramos é:

O amigo tolú - Esta classe é a

mais procurada. Os homens de ta­

lento teem uma predilecção prollun
ciadissima pelos tolos. Adolpha
Adam gostava de gatos. Decamps
adorava os macacos, �ozart ido·
latrava os papagaios; mas um ho,
mem de talento em geral tem o

cuidado de apegar-se, á falta de

gato, mono ou papagaio, a um ho­
mem tolo, a quem chama seu ami-

go·O .

'd'
-, .

amIgo I lota nao e mcornmo

dado nas suas relações. A sua prin,
cipal qualidade boa é de provar­
nos a toda a hora, e mau grado
nosso, que temos mais talento do

que elle, o ql,le nos lisongeia o amor

proprio. Em qualquer posição da
vida que um homem esteja colloca­
do encontra sempre um amigo d'es
ta classe.
Um similhante sujeito agarra-se

a nós com a íacilidade de um cão;
serve- nos de moço de recados, para
nos levar as cartas; carrega com

as c ulpas de todos os enganos em

que porventura cahimos ; livra-nos
das pessoas que nos enfadam; P?:
demos, em summa,' fazer d'elle

quanto quizerrnos, excepto um ami

go, porque não nos cornprehende­
rá quando lhes fallar-mos dos pen­
samentos elevados que nos agitam
e que estão fóra do alcance da sua

intelligencia. Mudemos de direcção.
Encontraremos:

O a'migo protf,ctor.-Este simula­
rá interessar-se por nós. A' vezes,

quando está aborrecido e não sabe
o que ha de fazer, se. por acaso nos

encontra "na rua, dá-nos o braço
para que o acompanhemos, e jura­
nos que o seu unico desejo é ser­

nos util em alguma coisa. Eviden­
temente, dir-me hão talvez, eis ahi
está um verdadeiro amigo. Pode
ser. O amigo protector não tardará
em fazer-nos alguns insignifi:antes
favores. Em compensação seremos

para elle o que o amigo tolo é para
O homem de talento: o seu creado
e o seu cão. Disporá do nosso tem,

po, como e' quando lhe apetecer.
Em fim, por um pequeno favor

que nos fez, exigir,nos-ha cem mui­
tos mais importantes, e como é o

nosso protector teremos todo o cui­
dado em não lh'os recusar. Do

amigo protector dista apenas um

passo:
O amigo desinteressado.-Peço li

cença para substituir a analyse por
uma anedocta.
Um excellente rapaz a que:n cha­

maremos Eduardo, possuia a mais

formosa. collecção de armas que te­

nho conhecido: Além d'isso tinha
um amigo. Este "migo era medico.
Ucr. dia, Eduardo cahi)) doente. O

amigo tractou o e, oh! milagre!
Eduardo ficou bom. Quando fallou
em pagar os cuidados que lhe ti·
nham sido prodigalisados, o amigo
medico recusou com indignação.
-Meu caro, não insulte a ami­

sade ofterecendo-me dinheiro.
-Pois, bem não fallemos mais

n'isso.

Chegou o dia de Anno Bom.
- Vou fazer uma surpreza áquel­

le excellente doutor, pensou Eduar­
do.
E tirando de um tropheu, uma

espada magnifica, .mand?ü_-a, c,!m
um bilhete ao mediCO. D ah a qum­
ze dias, ao passar ao· pé d'um ba­
zar de armas encontrou o amigo.

Amigo dos nossos paes. - A culpa
dos paes rec ahem sobre os filhos.
-Em amisade?
-Em amisade, principalmente.
O pae do leitor teve um amigo

que o conheceu pequenito; faz-se
seu amigo e aproveita esta posição
para tractaI o toda a vida como a

um fedelho.
•

Aquelle homem viu-o tão p:!que­
nino, nunca o olhará de outro mo­

do. Chamar llie-ha seu joven amigo,
e quererá irnpôr-lhe a sua preten­
dida experiencia, que é apenas um

juizo de um velho que ha meio se­

culo se esqueceu dos vinte annos.

ObrigaI o-ha a andar corn camiso­
la de flanella, a tomar mesinhices,
e talvez a casar.

Não se deve recusar cousa algu­
ma a um antigo amigo de familia.
Depois de ter massado o pae, re­

clama o direito de massar tambern
o filho.

O amigo disfructador. - Todos os

amigos são disfructadores. Quando
por acaso um amigo disfructa ou­

tro, é porque ambos se disfructam
mutuamente.

O amigo franco. - Este senhor
nunca descobre uma coisa agrada­
vel para nos dizer. Sob o pretexto
de franqueza, insulta-nos. Demons·
tra nos que somos tolos, que não
temos coração; emfim, faz nos com

prehender que não passamos de
uns ninguens, sem que nos assista
o direito de lhe pedir contas dos
seus insultos, porgue é nosso amigo.
-M'ls, dir·me-ha alguem, não

acredita na amisade sincera e leal?
Lá isso acredito, visto não ter mo

tivo de duvida'r da sua existencia;
mas até hoje ainda a não encon­

trei.

Exame final.-Comprehendeu as

minhas theorias, manct:bo?
-Perfeitamente.

-Quer que continue a prédica
a respeito da amisade?
--Não, basta.
-Responda,me então. O que

vem a ser um amigo?
-Amigo é um homem que nos

faz presar os nossOs inimigos.
-Não foi mal respondido. Diga­

me agora uma coisa: vae cultivar a

amlsade?
-Certame::te.
- Visto isso, préguei no deserto?
-Ora essa! Porque uma borbo-

leta se queimou na luz, não se de
ve dizer que as mais façam outro

tanto. Comtudo .•.
-O que?
-No dia em que eu veja a ne-

cessidade de ter amizade a alguem,

PUBLICAÇÃO UTlL

A Bibliotheca Popular
:

de Legisla.
ção, com séde ua rua de S. Mame·
de, 107, Lisboa, acaba de editar,
u'um pequeno volume, a Organisa­
çãu das associações de classe; Fis­
ealisação das angas potaveis; Hospí­
rallsação de enfermos no hospil:�1
Real de S. José e annexos - Hospi­
tal de alienados (Bilhafnllas - Beai
lnstituto bacteriologlco Camara Pes,
fana -Instituto de ophtalmologia fie
Lisboa - Hospital de alienados dii
COlide de Ferreira (Porto): e as leis
sobre syndlcatos agricolas e físcali­

sação das sociedades anonymas, sen­
do o seu custo t 50 réis.

No prélo: Ilegulamentação do sêllo
fiscal nos lenços de tecido de sêda

pura 011 mixta; e legislação sobre ex

propriações e arrematações dos fóros
da fazenda nacioual. e conventos de

religiosas.

. ����������

HOI�.L��T!�!��Al i
� Serviço de mesa de I.a ordem�
� Preço de previsão: 1/)200 rs. �
�������íÇ

Monte-Pio Ar¡ti�tico Taviren�e
No Conselho Regional do Sul

foi resolvida a favor da direcção do
_l1onte, Pio Artistico Taoirense uma

questão em que era reclamante ?
socio sr. J. Lourenço Lagoas. A di­

recção tinha encarregado o seu pre­
sidente sr. José Pedro Fernandes,
de escolher advogado, mas como o

mesmo presidente tinha estudado
a questão prescindiu de patrono e

foi pessoalmente defender a causa

na audiencia d'aquelle Conselho e

que teve lagar em Lisboa no dia
3 do corrente.

Não conhecemos ainda o accor­

dão d'aquelle tribunal e só depois
de o lermos poderemos dizer algu­
ma cousa.

E' certo que em todos os pon­
tos que a questão se discutisse re­

saltaria a razão para a direcção do
Monte Pio, pois todas as suas re·

solucões e,>ravam de accordo com

a lei'da associação e por isso mais

nos admira que tivesse provimento
favoravel no tal tribunal sem re­

curso.

Uma pergunta d'occasião: por­
que foi que o socio José Lourenço
Lagõas reclamou da decisão da

direcção directamente para o tri­
bunal e não para a assembleia ge
ral em preferencia?
__UI

Foi concedida a aposentação ex­

traordinaria, com a pensão annual
de 108<11>000 réis, ao di�tribuidor
efl:ectivo da estação te1egrapho-PGs
tal de Tavíra, sr. Jeronymo Jo!>é
das Dores.

'

-Foi nomeado distribuidor jor­
naleiro da mesma estação o sr. José

BaI>tista Calleça.
-Deve brevemente ser nomea­

do distribuídor' supra·nu'nerario o

sr. João do Rosario da Silva Car­
valho.
-Offereceu se para ir servir no

ultramar o tenente de 'lrtilheria sr.

Arthur Octavio do Rego Chagas.

MERCADO OE GENEROS
DIA 2 DE OUTUBRO

Cevada ... , " - .. 480 14 litros

Trigo broeiro ..•. 740 D D

Trigo fiJO. ' ••••• 76() » II

Favas ..••..•... 680 18 II

Milho de regadio. 620 D »

Milho de sequeiro 600 » Il

Grão ...•. '! •• '.' I;¡'t>300 , o

Feijão raiado.••• I.'iP400 II »

�.l .. �

Quasi todos os annos a tempo­
rada das ferias escolares marca no­

pequeno theatro da nossa terra

uma noite de festa moça, com be­
neficio para alguma casa humani­
taria. Ha annos havia o grupo dos
rapazes já entrados em edade, al­
guns já casados e sob o patronato
do mallogrado Xavier de Mattos,
um perdido por cousas de theatro;
Depois veio o grupo dos mais no­

vos, mas sem mestre e d'ahi a

frioleira dos seus espectaculos a que
o publico, no entanto, nunca deixou­
de estimular com applausos.
Não demorou muito tempo, po­

rem, a falta de mestria. Como es­

trella providente surgindo n'uma
mocidade sofírega de divertir-se e

sempre em busca de leme que lhe

preparasse rumo feli�? apparece.u
um dia o dr. F. da Silva, ou seja
o mais azougado temperamento
de rapaz que conhecemos em ho­
mem serio. Chamado á direcção
technica do grupo imberbe, acce­

deu bizarramente e fez d'elles, dos
moços curiosos, o que só a pacien­
cia e a bôa vontade pode fazer:

gente capaz de agradar n'uma noi­
te de espectaculo. E digam Li que
não agraJaram: foram pal� IS

..
ova­

ções, bouqu�ts, todos os indispen­
saveis componentes d'uma consa­

gração. •. de CUrIOSos.

A Ceia dos Estudantes teve um

desempenho feliz e revel lou tres

mocos de incontestave1 veia thai­
mica: MImoso, Chagas e José San­
tos. Todos contaram com naturali­
dade as historias da sua vida aven­

tureira e bohemia e bem predispo­
zeram o publico para a restante

parte do espectaculo, cheia de lin­
da musica, de monologos e de can­

çonetas e da �stopada do tal F�s­
tim, _ que fOI o peor da peça. A,m­
da assim mostrou-nos as tendencias
scenicas do Coelho, salva a birra de
imitar o patriarcha João Rosa. .

A musica foi selecta e desempe­
nhada por mestres, sobretudo a Olt­

oerture de Raymond, executada a pia­
no e violino pelos dr. F. da Silva
e Victorino Magalhães, trecho que
durante um quarto d'hora nos em­

b.illou sonhadoramente e paz tons

de magia na luz aliada d'uns olhos
escuros e perturbantes,

Sobram-nos desejos de fallar de
todos os que contribuíram �ara o

exito da festa, mas escasseia nos

espaço para o fazer. Diremos que
todos andaram bem, ou, pelo me­

nos, que todos mostraram muito
bôa vontade. Mas como vontade

suprema de toda'5. as vontades,
reunindo-as e aprovettanuo- as o me­

lhor possivel, sempre d'u,ma. persis­
tente energia e louvavel HlCltamen·

to, 'é de registar-se o nome do dr.

F. da Silva, espirita de Vida, mas

de vida agitada e buliçosa, contra­
ria d'esse feitio indolente e molle

que il1utilisa a maioria dos nossos

rapazes.

�QTICIAS PESSQAES

Acompanhado de sua esposa rctir6U para Lis­

boa o deputado sr. Jollo de Vasconcellos.

*-

Encontra-se a uso de banhos em Albufeira �

sr. Jollo Rodrigues dos Santos, de Almodovar.

*-

Acompanhado de �ua familia re�ressou :ie 1!on­

carapacho a esta cidade o sr. LUlz Gago Nobr&
de Lacerda.

Regressou ante hontem de Lisboa o sr, JOlé P.

Fernandes, d'esta ciJade.

*-

Partiu hontem para Lisboa o sr. Dimillo Con-
treiras.

Re"ressaram da Figueirita a S. Braz os srs.

Beroa"rdo de Passos e Pedro de Sousa Pires.
--.....,O,_fla

UltiBls Ilotieias
(ServilJo telegraphico de "O HERALDOa

Lisboa, 5, n.-Houve hoje enor­
me concol'rencia de povo no mi­

nisterio da marinha, avida de co­

nhecer os nomes dos officiaes, ca­
bos e soldados mortos no sul de

Angola, mas impossivel poder-se
apurar até agora nomes exactos 6.

numero dos que morreram.

il. guel·loa
O general Kuroki parece que�

rer tornear o flanco esquerdo dos
russOS.



o HERA'LOO

CARTA DE LISBOA
Esta semana" sim, tivemos as­

sumpto. Não faltaram regosijos
nem noticias de sensacão. Foi uma
semana principalmente votada 'á

politica, mas n'aquillo que esta pa­
lavra tem de mais nobre e de mais
lato alcance social.
Para este efteito, reuniram-se

duas datas, uma em seguida á ou

tra, ambas de assignaJada impor­
tancia, e que a teriam egualrnente
e� qualquer outra nação constitui­
clonal. Foram: o anniverasrio nata­

lício, no dia 28, de suas rnagesra­
des o rei e a rainha, e, no dia se­

gumte, a abertura solemne do par­
lamento, com a costumada leitura
do discurso da corôa.
Este, além dasconsideraçõesmais

de ordem adrninistrativa e politica,
que possa ter-nos suggerido, e a

que já vamos fazer uma rapida re­

ferencia, começa por inserir o

annuncio official de um facto da
mais transcendente importancia; e

vem a ser-a proxima visita, a In­

glaterra, de el-rei o senhor D, Car
los e da rainha senhora D. Amelia,
feita em virtude de convite officialmen .

te enviado pelos soberanos do Reino
Unuio.

.
Esta noticia, que o discurso da

corôa agora tornou publica, é claro

que produziu aqui um justificado
alvoroço, sendo recebi ía por todos,
sem distincção de categorias �)U
classes, com uma grande e patno­
tica alegria. E havemos de con cor

dar que ha para isso sobrados mo­

tivos. Com efteito, calculava-se que
o nosso chefe do Estado tinha por
dever, mais tarde ou mais cedo,
fazer esta viagem official a Londres,
corno preito de affectuoso agrade­
cimento e como retribuido indis
pensavel á Visita que nos fizera
Ed ardo VII. e que fui a sua pri
meira viagem ao estrangeiro depois
que ascendera ao throno, do que
·ficou aos portuguezes indelevel gr·a·
tidão. Mas o que ninguem talvez

esperasse é que o rei da Graff Bre
tanha quizesse levar tão longe a

sua alta deferencia e a sua penho­
rante estima por Portugal� a ponto
de vir elle mesmo ao encontro do

desejo manifesto do nosso sobera·
n'o, Convidando o já, '1 elle e á rai­

nha, a fazerem a sua promettida
visita á g' ande capital ingleza.
O representante da Gran-Breta­

nha entre nós, sir Martin Gosselin,
e que ha pouco se havia a'.lsentado
de Lisboa, regressou agora, nas

vespera ... do anniversario de suas

magestades, sendo portador, para
os nossos soberanos, de cartas au­

tographas do seu monarcha, nas

quaes se fazia aquelle convite. Es·
sas cartas foram logo no mesmo

dia 27 entregues a Suai> magesta­
des, na cidadella de Cascaes. Dois
dias depois, o dISCurso da corôa
annunciava ao mundo a fausta no­

ticia. As agencias telegraphicas in­
ternacionaes tinham noticiado que
sir Gosselin tivera uma entrevista
com o seu monarcha, em Balmoral,
'e sobre os motivos d'essa ·conferen­
cia a imprensa estrangeira bordou

.

toda a ordem de conjecturas. Vê
se, porém, agora que nenhum d'es
ses jornaes ace;:-tou. O verdadeiro
motivo da conferencia colhe·se mui
to bem agora. Sua magestade bri·
tanica, o rei Eduardo VII. julgando
ainda ubrigada a sua 'gratidão para
comnosco, pela cordeai e significa­
tiva acolhida que lhe fizemos, quiz,
galharda e generosamente, desobri
gar-se pelo acto, tão espontaneo e

tão penhorante, d'este sell convite.
Acção que deve duplamente envai
decer-nos, porque ella é bem digna,
ao mesmo tempo, de um rei e de
\lm amigo.
A visita dos nossos monarchas a

Inglaterra deve realisar-se em mea­

dos de novembro proximo. Ella se­

rá, sob qualquer aspecto que a en·

�aremos, bem significativa e auspi­
�I{)sa. Não representa só a estreita·
cordealidade dos laços que unem,
nas suas affectuosas relações pes­
soae!il, os reis de Portugal e de In·
glaterra; constitue tam bern um tes­
temunho publico e el04uente,-das
grandes affinidades que existem ho

Je,. e que progressivamente se con·

sohda� e crescem, entre o imperio
l>raaOlco e. a nação portugueza.

FI�a asslm, cremos, sCJbejamente
justlllCada a prioridade que hoje
d�mos a este assumpto. Nenhum

outro de tão lata importancia se

nos apresenta ha muito tempo, no

campo da politica internacional. E
é grato ao nosso coração ardente
de portuguezes notar e commentar

corno este progressive revigoramen­
to da alliança luso britanica é logi­
co com a tradição e coherente com

o passado; pois não só nunca, em

tempo algum, o soldado portuguez
teve de bater-se com o inglez, co­

mo inimigo, mas, pelo contrario,
acostumámo-nos, de tempos imme
moriaes, a vêl o sempre combaten­
do a nosso lado, desde as incerte­
zas da consolidação da monarchia,
até Aljubarrota e ao Bussaco, onde

.

pudemos amigavelmente comparti­
lhar da gloria de havermos abatido
a fama invencivel do filho querido
da victoria.

*. *

*

Da impressão que essa viagem
produziu nos arraiaes opposicionis-,
tas dará 'exacta idéa o seguinte:

.

Desciamos, muito tranquillamen­
te, o Chiado, sob a calma e dire­
cta influencia de um bello sol ou­

tomnal, quando encontrámos um

ferrenho progressista, jornalista e

deputado, que descia tambem.
Travámos amigavelmente os bra­

ços, e, a seguir, communicámos
impressões sobre os ultimos aeon­

tecimentos. Perguntámos lhe:
-Que pensa então vossê do mi­

nisteri.i ?
-Ah, estão seguros a valer! El­

rei de certo não irá abrir uma cri­
se agor:!, que está para ausentar­
se do reino. O mez de outubro
passa-se n'urn instante, podem en­

treter com o orcamento, fixado das
forças de terra' e mar, etc., os ta­

bacos que esperem ... e nós tarn­

bem! Eu estou até convencido de

que foi pouco mais ou menos isto
o que ei-rei disse ao José Luciano.
-Não seja tão pessimista!
-Verá, verá ... vossê verá. Eu

do que me admiro é de que ainda
hara progressistas!

. E tendo proferido, n'uma fogosa
expansão, este desabafo, despedIU'
se de nós, tomando a rua do Alma­
da.
Seguimos pelo lado opposto, rua

do Carmo abaixo, e não tardou que
não encontrassemos outro progres
sista, egualmente ferrenho, egual­
mente progressista, e que, não sen­

do depútado, tem fama entretanto
de bpber do fino em poli tica.
-Então o ministerio. hein? fir-

me que nem uma rócha ?
-Não sei porque.
-Homem, a viagem do rei?
-E que tem isso? B�m vê vos-

sê, se fosse combinacão feita cá
dentro de portas, ainda se poderia.­
dizer que_foi machinação do Hin­
tze. l'Vlas o convite veiu de lá, nlO­

guem sabia. '

-Embora. O Hintze ha dt! 'que­
rer ir figurar.
-Ha, isso não vae, de modo ne

nhum! O rei Eduardo não 'trouxe
na comitiva ministro nenhum. Mas,
mesmo que algum miniscro tivesse
que acompanhar el·rei a Londres,
esse devia ser um progressista, vis
to como foi o ultimo consulado pro·
gressista quem preparou esta auso

peciosa approxi:!1ação da Inglater­
ra.

-Que importa lá isso? O rei
não ia agora abrir uma crise.
-Pelo contrario, a occasião até

é eXcellente. Afasta·se do reino
deixando um governo novo e forte
no poder. O rei de Hespanha não
veiu a Lisboa logo em seguida a

ter resolvido uma crise ministe·
I ial? . _ Já vê que isso não é ra·

zão.
E, cheio de confiança, d�spedin­

do se:

-E' isto que eu lhe digo, pela
certa. Caem em outubro! E a via·

gem do rei por isso é em novem-

bro. Isto não falha.
.

Veja o leito_r, n'esta diversidade
de opiniões, qual é a que prefere.
Não apostamos por uma nem por

outra, mas por uma terceira, qUe é

�oda nossa e não diremos qual se­
Ja.

GUA'SO PRATICO DE COMMERCIO
Contabilidade, escripturação, fran­

cez e jnglez.
Avenida D. Amelia, 116

FARO

Ainda ar proposito do sonetilbo
..Nupcias»:�e Salazar Moscozo pu­
blicado n0.t..He�1I140J> e transen­

pto no «oiá», publicou o nosso

amigo e distincto camarada das

«Novidades», Jorge de'Abreu, o

seguinte arligo que, com" devida

venia, tran.,screve.mos do «Dia».
lb .' .,..

de festeiros, bombas, foguetes, ba­
lões, todos os 'adereços, em summa,
d'uma peça de grande espectaculo.
O alvejado, amavel, galante e sor­

ridente, agradecia commovid i tan­
tas provas de deferencia e amizade
partidarias.
A' uma hora da madrugada já

a multidão começava a dispersar,
diluindo se os rumores da manifes­
tação em bocejos de somno, quan­
do Salazar Moscoso, na praça pu­
blica, subindo a um banco de ma­

deira, fez menção de qU;) ia falar.
Toda a gente se quedou anciosa e

expectante. O poeta, na sua gran­
de consciencia, entendia que tu�o
aquillo ficaria incomplete se se não
dissesse ao personhgem regenerador
os verdadeiros e legitimos queixu­
mes de Lagos.
Falou uma meia 'hora se tanto.

Enqu .drado nos limites da mais
mais impeccavel cortezia, reprodu
ziu ao- vu.topolitico que via na sua

frente, todos os males que a poli­
tica de campan:¡flo tem acarretado
aquella terra. Censurou, causticou
os actos governativos injustos e

prejudiciaes; falou ao coração,
ao sentimento, ao sabor do povo;
e quando terminou, entre o estre

pito vigoroso d'urna enthusiastica
salva de palmas.Ipercebia-se clara
mente o soluçar commovente de
muitas almas que a sua eloquencia,
apoiada fortemente na sinceridade,
fizera vibrar, estremecer de dôr e

de indignação. Todos queriam abra­
çai o, acarinhai o; agradecer lhe
esse protesto tão opportuno como

suggestivo. Até o politico, se não
estou em erro, desceu da varanda
do palacete onde se alojára para
vir cumprimentar o poeta. Mas o

poeta, cumprido o que elle d'ahi a
uma hora me explicava ser o seu

de ver, escoava se surrateiramente

pela multidão, fu�inJo a todas as

galas da celebridade, e tomando·
me do braço ia assentar-se na areia
da praia, versejanlb sob a inspi
ração do luar brilhante endeixas
de tristonha melancholia ...
Ha pOllCO mais d'um anno que

o não veJo. Sd comtudo que con­

tinua a ser ml!u amigo; e é invo­
cando essa amisade de Salazar
Mo,coso que perdoará decerto o

ter falado d'elle n'um jornal de
Lisboa, quando a sua modestia,
afinal, o menos que poderia fazer
seria o descompôr·me feroz�ente
por t31 atrevimento-o atrevimen
to de explicar aos que me leem que
o auctor do sonetilho publica'"lo
ante-hontem pelo Dia é um mes

tre, embora Isolado na placidez e

na calma ds cidade de Llg0S, com
algumls folha_.; de papel sellado á
mistura.

Jf)rge d' Abreu.

REAL COLLEGIO MILITAR
Se a entrada geral dos alumnos

que se acham em ferias se realisar,
como se suppõe, no dia 10 do cor­

rente, os alumnos de novo admit·
tidos n'e�te estabelecimento de en­

sino devem· enviar para o collegio
os seus enxovaes até ao dia IO.

Nos enxovaes dos alumnos, por
determInação superior, deverá com­

prehender-se dois lençoes felpudos
(turcos) para banho.

----

Novidades IIHel·a.olas

H erbert Spencer
DA LIBERDADE' Á ESCRAVIDÃO

Traducção prefaci<tda pOl' Julio de
Mattos. Preço: 200 l'éis

Livra"ia Classica, de :A. M. Tei·
xeira, Praça dos Restauradores, 20.
-LISBOA.

ênc¡¡c!opeo¡a das Fami/fas
Como sempre esta publicaçã() mensal, acaba

como n.O 213 .de nos dar om interes�nte e 'util

summario : Historia des Estados-Unidos da Ame­

rica; Poesia; Seitas e religiões, (Deuses adorados

pelos [epouezes). Descobertas e invenções, (Ap­
parelho para aprender a nadar (com gravura)­
Um novo metal-O Hypescope). Actualidades, (A
Coréa e os seus inventos). Chronologia, Porque
crescem os dias (com gravura). Revista scienti­

fica; Agricultura, A geada nos batatates - Con­

dicões de habitacão das vaccas leiteiras-O cui­

ti�o da cebola; 'Nobiliarchia portúguczu, Breves
apontamentos para. a histeria genealogica da al­

gumas familias de provincia. Portugal píuoresce ,

Avô (com gravura). Contos infantis, A herança
paterna-e-Os brilhantes - A mais fehz das tres.

Homens celebres, Nelson (com gravura). Conhe­
cimentos uteis, Como se refrescam os hqurdcs-e­
Conservacão dos casacos de borracha-O. cogu­
mell'ls-Para doirar com pó-O:! legumes Iarina­

ceos"':"!\1odo de reproduzir gr:¡vura antigas-Cui­
dades com os vegetaes - Nodoas de ferrugem e

de tinta - Como se conservem as chapas de co­

bre. Medicina. Luz o ar-:-A sua influencia sobre.
a-s"iendas- O limão e a febre typboide-Trata­
mento da to.se convulsa. MosaiCO. Arte culinaria,
Croquettes de batata - Pescada á ingleza­
Enguias á lIesponbola-Vacca em miroton-e-Cu­
racoes á hespanhola -Elrós com môrhn pal'do­
MOlho de batatas - Coraçao de vitellu grelhado
_ Môlho louro para peixe, etc - Dobrada cum

môlho picante-Pato COlO fdhas-Rim' de' perco,
com Cbampagne-Tainhas Il. maruja-S •• lada de

cogumelos -Pudim de maçã - Filuõs de bulos­

Bolos de amor Bolo real de Vlanna ou bolo do

Paraizo-Raivail-Biscoito de laranja-Peras de

conserva-Puucb de vinbo-A melhor limonada.

Seceao recreativa; Pensamentos, maximas e sen­

tellêas: AnedoCLas; Para as creanças. Esta utilis­

sim'a revista public .• mensalmente um numero de

80 paginas em typo, seudo o preço da assigna­
tura apenas 800 réis annuaes.

O Occidente
E' com o n.? 926 do «Occidente» que abre

com um explendido retrato quadro de Alexandre
Herculano commemorando o 27.° anniversario do

f.llecimento do grande historiador, como ha 27

anuos sOB egide d'aquelle glorioso nome patrioti­
co o "Occidente» inaugurou sua publicação. Nada
rna's justó nem mais sympathico. Nas seguintes
paginas d'uste numere profusamente iIlustrado,
vêem-se bollas ¡.:ravuras do Instituto Polytechnico,
retl'ato do sr. Lindorpbe de niacedo Pinto. seu

rlil'ectol', grupo do corpO docente, grupos de alum­

nos do curso secundario, do primario e de urna

equipe de fuot-be,ll; graVUril das sallas da Expo­
sicâo de Productos PorLuguezes em Buenos-Ayres,
pr�movida pelo eonsul portuguez sr. Borges de

Castro; uma linda gravura, vista de Cewnbra: 6

IDteressantes gravuras r'produzindo 08 m,lÍs anti­

gos joroaes portuguezes, publicados em Pórtugal
e no estrangeiro e jomaes chinezes; retratos do

Conselheiro LuiE de Bivar e Alfredo Serrano, ul­
timamente fallecidos.

Esta p,'ofusa parte illustrada é_acompanhada
'de primorosa collaboril�ão litteraria em que fi­

�uram festej ..dos nomes éOlDo o do D. João da

Camara, D. Francisoo de Noronha e outros.

"Revista .fIgronomica
Publicou-se o n.O 10, referente a outubro, ç

d'esta conceituada I'Rvisla de assumptos a¡(rono­

IllICOS, de Lisboa. Summario: A seccagem da fru­

eta, pOI' J. V. Gonçalves de Sousa; A cullura do

algodãa em Angola, por Amando Seabl'a; O dis­
trlcto do Con:;o debaixo do ponte de vista agri­
cola (o presente e o futuro do agronomo no ul­

tramar), por Dernardo d'Oliveil'a Fragateiro;
Uma missão de estudo sobre a cultura do c'lfe­

z'eiro no Ilha do Fogo, por Antonio J. do Sacra­
mento' Monteiro; Serviços agronomicos ultrama­
rIDos; Necrologia; Rectlfica�ilo; Varia.

)Yova .fIurora
Recomecou a sua publicacão em Taboa esta

revIsta m;nsal de Iitter�tur;; e critica dirigida
pelo sr. Domingos de Castro. E' o seguinte o 8um­

m.rio do 1.0 numero da nova sé)'je: Chronica,
de Domingos de Castro; Pela Paz, de' Beatriz Pi­

nbeiro; A Ilroposito de banhos de mar, de G.;
Mulher e Amor, de Pau'ino da Cunha; Sauda­
cão, de Carlos de Lemos; Pinto Ribeiro, de An­

gelo Jorge; Versos, de Albino Bastos; Nuñes de

Balboa y el Pacificio, de �¡'noel Lourenzo d Ayot;
Berlioz, Liszt e Wagner (cartas inedltas), de
Cbarles Joly; Soneto, de Carl05 de Lemos; Epis­
tola aos Novos, de D. Saotos Guerra; N'lvens ... ,

de BeatrIZ PlDbeiro; Sonbo desfeito, de Artbur

Doria; Blbliognlphia, de Rodrigo Velloso; Livros
e Revistas, de Domingos de Castro.

"Relatorio
Pela «Assistencia Nacional dos Tuberculosos""

fJi-nos envia�o o Relatorio dI) Conselho Central
e Parecer do Conselbo Fiscll relativos ao anno

economico de 1902-1903. E' um volume em for­
malo grande, de perto de 300 pagmas, com o

relato documentado de to¡lo o dese'nvol�!mento da

Assistencia.

Jornal J(orllc%M.fIgrícola
Distribuiu-se o ILO O tI'este acreditado quize­

naf!o da especi;¡lid�de agricola, orgão da Real

Companhia. H"rticolo-Agricoh l)ortuense SUIO­
mario: A viticulturll de MUI'c I e regiõas '¡imitl'o­
pbes, por Dasilio Constantino °d'Almeida Sampaio;
Sericicultura, por Al"ln�ndo X.vier d� Fon,eca;
Caiolta ou Cbocbo, por Arlolpho Frederico Mllller;
Secção colonial, pelo mesmo; De Pannemacker,
por Duarte de Oliveira; Varia,

ji erilica
! No dia 1 do con'onte encetou a sua publicação
�m Lisb01l um semanario iliustraJo, critico, spor­
Uvo, lilterario, tbeatral, noticioso e annunciador,
"A Critica". O primeiro numero insere os retra­

�os de Silva Graça, Alberto Bessa e outros.

A CACA
Revista ¡Ilustrada do -sport. As

�ignatura por anno: 2:tPOOO réi�, rua'
Nova do Loureiro, 36, 2.o-Llsboa.

O Dia publicou �ñte-hontem um

sonetilho delicioso, producção do
poeta algarvio Salazar. Perrnitta se­

me que em ligeirlssimas phrases
apresente o auctor d'esses versos

encantadores aos intellectuaes da
moderna camada. L que desconhe
cem, por certo, onde paira isolado
esse requintado espirito de artista.
mal disfarçado pelas negligencias
de verdadeiro e incorrigivel bohe-
mio.

.

O poeta Salazar Moscoso vive
em Lagos; durante' o dia, acode
com o seu conselho' i:!x?eri"ente e'
experimentado a quantos o procu
ram no tribunal civil: á noite, mãos
nos bolsos, O chapeu de côco lan­
çado para a nuca, a cabeça um pou
co vergada pelas cogitações, corre
as ruas da cidade, alternando-as
com dois dedos de cavaco n'uma
roda amiga ou na centernplação
silenciosa das ondas rumorosas a

esbaterem se em flocos de espuma
nas Portas de Portugal.
Um reu precisa de advogado­

não o tem mais eloquente e per­
suasivo que Salazar Moscoso; um
bohemio necessitá companheiro pa­
ra uma noitada de alegria-é ainda
a elle que recorre. como é a die
também que se sqlicira uns versos

lindos, um improvisó de homena­

gem ou duas pontoadas de critica
para um ridiculo da terra. E' pre­
ciso, n'um dado momento, falar em
nome de Lagos agradecida, não se

procura olltra pessoa. Salazar Mos­
coso súppre todas as difficuldaJes.
E na sua já longa caminhada da
vida encontra ainda enthusiasmos
de rapaz, verduras da' mocidade
com que corresponde ás expansões
da gente nova, mais divertido que
ninguem, sempre attrahente, scin­
tillante de convers:ado, jocoso, bla
gueur, amadornandó tudo isso com

um feitio calmo. pachorrento, me­
thodisando as ptlss'adas, entreten
do-se e entretendo sem esforço ho­
ras e horas seguklas.

CéJnheci o ha pouco mais de um

anno. Quando m'o apresentaram,
assentava-se á meza d'uma cerve·

jaria, recitando em voz baixa, para
alguns intimas, umas quadras re­

bentando de verve, que iam dIrei­
tinhas á cabeça e especialmente
aos miolos de certas personalida
des mais em evidencia, nessa oc­

caslão, na encantadora terra edgar
via. Trocámos as banalidades do
costume; e, passados poucos mi
nutos, as palavras do poeta. a�

suas idéas sobre li tt<eratura indige
na, as suas criticas á obra conte n·

poranea, o conhecimento profundo
dos homens e das cousas do seu

,
'

tempo iam me succesivamen
te transformando as paredes e o

tecto baixo do estabeLecimento aca­

nhado e escasso de luz n'um recinto
da capital, n'um caté lisboeta au

reolado pela concorrenci,a de toda
a mentalidad� d.e hoje, a dialogar
com vasto CrIteno e supremo bom
gosto. Depois, foram as reminis­
cencias da mocidade a surgirem
como n'urn alçapão de magica dos
labios de Salazar Moscoso: os po
liticos que elle conheceu quando
estudava em Lisboa, as ant:cdotas
mais estreitamente lig¡:tdas á sua

vida, os montões de versos que
ell� compoz e nunca publicou, his·
tonetas de esturdio - a esturdia
de out'ora-os talentos da sua ge­
ração, todo um mundo de recor­

dações inapagaveis, que ainda lhe
il.luminam uma vez ou outra a phy­
SlOnomla bondosa e' expressi va, o

olhar vivo, franco e intelligente.
Quando terminámos a palestra,
Já a bordo dos oitenta e t¡ilntos na·

vios então fundeados na bahia de
Lagos, os clarins annunciavam do­
lentemente a alvorada.... Separá·
mo nos.

No dia seguinte, a politica rege­
neradora da terra realisava uma

manifestação de apreço a um dos

s�us vultos mais impdrtantes: mu

SIca, o hymno da Carta, viva�,
duas filas de senhoras a escoltarem
na praça da Constituição o cortejo

Alberto Bessa

O JORNALISMO
Esboço historico da sua origem até

nossos dias, com artigo prefacio de
Edmundo d' Amicis. Preço:
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões, S.-LISBOA.

Julio Brandão

PERFIS SUAVES
Contos, com primorosas íllustra�

çóes de artistas novos. Preço: ·700
réis. Livraria de Figueirinhas Junjor,
tua das Oliveiras, 75.-Porto.

1
__ -

REVISTA DE INFANTERIA

Publicação mensal e militar. As·
signatura por trimestre: 300 réis
rua de S. José, 30 a 42.-Lisboa:
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:HOTEL CONTINE TAL
'; (O HO:rEL ..DO� �LGARVIOS)

o milis central e um dos melhores e mais 'baratos boteis de Lisboa, Frente para il- 'E

Ro.cio. Scrvi�o df, [De�a exc�lIenle.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de outubro
.

Dias Horas De Martola Diils -Horas De Villa Roal

1 ';,30 » manha: -1 . 3,35 •

» ·tarde�
3 9,37 "» » à 6,01 » ii

j 11,06 » » 4 7,30 »,. »

!:í 0,27 » 'tarde' 5 8,40 » noite
I

6 1,29 » » 6 9,36 » »

7 Ui6 », manhã 7 10.02 » manhã
8 2,45 I) I) 8 10,49 I) »

� 10 4,14 » » 10 0,16 » tarde
11 4,58 » » 11 0.59 » »

12 5,41 » » 12 1 ,41 » »

13 6.21 » » 13 2,23 » »

14 7,06 » » a 3,09 » »

15 7,54 » » 15 4,02 » »

1710,15 » » 17 6,39 » »

18 11,40 » » 18 7,118 » »

19 O 4q » tarde 19 8,57 » noite
20 UÕ » »- 20 9,41 » »

21 2 01 » manhã 21 10, » manhã
22 2,38 » » 22 10;35 » »

24 1l,43 » » 24 11,38 » »

25 4,14 » » 25 0,08 » tarde
26 4.45 » » 26 0,i2 » »

27 5,18 » » 27 1,15 » »

28 5,51 » » 2fi 1,511 » »

29 6.29 » » 29 2,30 » »

31 8,07 » » 31 4,�6 » »

--._-

HOI'al'lo dos comboios

(estaÇão �'Olhão)
Partidãs

Comboio de mercadorias.

Tramway para Faro . •

. ,) »Portimão •

Comboio correio. • • .

Tramway p8!ra Faro • •

Ch�gadas
Comboio correio. • •

Tramway de Portimão •

» » Faro .: ••

» »)

Comboio de mercadorias.

7,30 manhã
JO »

3.50 tarde
6,30 »

7,45 »

• 5,10 manhã
· 9,57 »

· 2,25 tarde
• 4,50 »

• 8,30 »

--- ._---------

Cura radical
..._-� .

o sarampo deixa atraz de si, em

muitos casos, um vulneravel estado
de fraquesa, que pode tornar as

creanças, robustas autes da doença,
delicadas e sugeitas a queixas de
peito e aff'eccões tuborculosas, e no

que respeita;', tossa convulsa é a mo­

lestia das creançus mais p:,lra temer

especialmente llas de menos de um

armo. A primeiro e principal CO])­

(lição para isso, é obter robuste;>; para
aüxiliar os orgiin;¡ vitaes a triumphal'
cla causa da duença e impedir assim
as suas conseqni:mc!n.s geralmellte
sérias. A carta s¡>gnin¡e prova como

a Emulsão de Scott é a,lequada a este

pr.oposito :

L.'I..URJ SOARES.

567, RUA ]l{) ALMADA, PORTO,
6 el" Junho de 1903.

Tllmos. Sm'es Aminha filhinha, Laura.
de 5 allno3.c1e edade, era mchitica de na.sci
mento e sllji!ita a ataques de varias doen9!1.s
tass COl1l0 sarampo e tosse convulsa, d
forma qne cheguei a receiar perdeI-a cedo
ou tarde. Um p,trante IIleu rocommelldou
me como uma maravilha a Emuls!lo de Scott
Eu comprei ¡mmediatamente um frasco do
grandes e agor l qne minha £ilh'1 tomou ess

medicamento durante trez mezes, esH-s
t,ornando robush1 c forte como se pode ve

pela photographia que junto lhes remett<>
Sou, ek. (It) P,\U¡IRA SOARES,

A Emllh'io de Scott é o melba
reconstituinte do mllllflo. A Emulsã
de Scott cria 110\TO apetite e regula
digesifio, enriquece o sangue e aug
menta a�ilim a vitalidade, traz côre
�ar'liaR á� faces e dá fi, todo organism
força e pouer pal'a desafiar as doenças

Se aJgllolIl tem i"to em duvida
expO¡';;l\IO!IIO a f<:lllUL'ã') ele Scott
verá q lle os r esnltado:, Fri') tão satis
fnctoriu,.; como teem sido em milhare
de ont.l'0'3 casos. Haja tOllo o cnid'ad
em se out.e1· a Ell1ul¡:;ão de Scot
quaud'o se pellil', veja-se que o fl'asc
traz no invulucro a nossa marca el
fabri-C:<i conforme a gravura. g�,
marca ele fabrica é necessaria n.tion (

se pOller' receber

aquilla q \le se re­

quer. Se 8:' obtiver

aqnelJ¡1 lIlarca ele fa­
brica !JO 1.', ;t:4CO, iem­
sé a J<:ililil,·ão de

Scott, e ElIJlll"ão de
Scott quer dizer
flànd_E', ao ras�o que
imit;¡ções significam
desapontamento. ., Marca registaria

vende-se uma propriedade n

sitio do Fojo, com terras de semear
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Officina de canteiro
e escull,lU('3

mendoeiras, alfarobeiras, figueiras
vinha. Quem pretender dirija-se a

una Aragão 'Pereira, rua dos Ciga­
s, 17-Tavira. (141)

';eudem-se 1 :500 arrobas de

go para' caldeira. Quem prelen�er
rija-se. a João dos Santos Parreira.
Ta vira. (139)

caheiro com pratica de mer­

ariá: Precis-a-se. Tratar com Luíz
rnedn. Tavira. 1_ -

(140)

vende se uma morada de casas

rua do Poço da Pomba (altas).
uem pretender deve dirigir se a Joa­
im Antonio Cypriano ou a Romão
ão Antonio Vaz.-Tavira.

.

(102)

venda de prop.'iedade. Ven,
se' uma no sitio 'de Mont'Agudo,

eguezia de Santo Estevão; comen­
casa de habitação, oliveiras, alfar­
beiras, amendoeiras, vinha, etc.
Trata se- em Tavira com José Hen­
que da Cruz, tenente coronel refor
ado. (163)

1Ilerceal'ia. Trespassa se uma

OJ sortida, bem situada e com boa
eguezia,
Trata do traspasse João Pedro Mal­

uado, junior, rua de S. Lazaro em

avira,
'

(135)
.i\begoão. Antonio da Encarna­
(I rrahathando tia rua Nova de S.
ed'ro. ao' pé do Largo fi-os Ferrei­
s, particlpa poder satisfazer lodos
trabalhos de abegoaria, em boas

ndicções e por preços rasoaveis.

27)

Ua.'ro de carga de besta SÓ,
ende se. Traia se com D. Lnduvina
acheco Furtado, rua da Corredou­
a.-Tavira.

.

(121)
-

---

Casa. Vende-se uma casa com os

imparumentos: sala, casa �e jantar,
'es quartos, corredor, cosinha dis­

ensa, duas varanflas, dois armazens.
Ilint�l e poço d'aglla doce. Quem
relender'dirija-se a José das Dores

ral'gillbo, Largo de S. Sebastiã�,
talaya-Tavira. (120)
Lezblas do Guadi :na. VeQ­

e �e uma decima sexta parle d'es·
,

as lezírias. Quem preumder dirija se

Malheus Teixeira d'Azevedo) largo,
a Graça, 8�, f.0_ Lisboa.

_--

Vt"nde-se. Uma morada de ca­

as alias na praça da Lagôa em Ta­
ira com os numeros �9 e 30 de

p()I¡'�ia. Quem pprtender di�ija,se il

D. Henriqueta RiLa GuerreIro, em

Olhão. (134)

PREÇOS
Bilhetes a

Me os a

Qnartos a

Quintos a

Decimos a

Yigessimos a .

60�000
31)1$000
151$000
1�i$000
MOOO
36000

dustrial, a exercer habilmente qual fl A M B I S TAT [ S T A
quer legar de carteira e a concorrer l.J H A [ Acom a precisa habtlltação aos con-

ARRENDA-SEPor30u4annos, a con-cursos de bancos e repartições pu- Cambios, Fundos publicos, tar de outubro proximo.
blicãs.. Papeis de credito e Lote- Na freguezia da ConceiçãoO guia pratico ensina a .resolver ,

.

s _ _.
_cerca de mil problemas vanos sobre. ria

,_
O serro do To,:nnho, no Almar

escripturação e
'

eoutahílidade e. é' GRANDE LOTERIA DO NATAL �em, que se compoe de terras com
d- id doi I I ügueirat e outro arvoredo e casas deIVI o em OIS vo umas.

I EXTRACCÃO A 22 DE DEZEMBRO d�1.° volume - Calculo
\ '

mora ra.
.Comprehende o ensino pratico das 1 de HíO:0005000 Na freguezia de S. Tluago

perações sohce : Numeros inteiros, de �0:0005000, A propriedade da Callada, que se
decímaes, quebrados, complexos, f de 10:0005000 compõe de terras de semeadura, vi-elevação a potencias, extracção de f de 4:0001$000 nha, figueiras, amendoeiras, alfarro-
raizes, divizibitidade, systema me- I I de 2:0005000 beiras, oliveiras e outras arvores,trico, regras de Ires simples e com- 2 de t :0005000 com êasas de moradia, ramada e pa.postas, regra da coujuucta, regras .JO de 4005000 Iheiro fi mais pertences com poço de
fie companhia, de liga, de avarias, IO de 31108000 agua.

-

percent�ge�ls, juros, descontos,. pra. 80 de 2005000 A quinta de Galixe, que se compõeso medio, Juros recrprocos ou Juros 538 de 10015000 de terras de sequeiro e horta, cumde contas correntes pelos I�Jelhllfios .

nora e tanque, vinha, figueiras, a-directo, indirecto e hamhurguez cam- 2 apnroximações ao premio maior
mendoeiras oliveiras e outras arvo-bios, juros compostos, allnuid(l.�es, a 7505000 réls.
res, casas le moradia, armazens, ra-.fundos publiens, papeis de credito e 2 duas ao segundo dito a 420�OOO madas e palheiro e accessories,arbiiragens.

. _

réis.
Quem pretender dirija se a José2.° volume - Esccipuuaçõ» '2 ditas ao terceiro dito a 3005000 Maria Parreira. (r rq)Comprehende lÍrll:O modelos com réis.

. .

pletos com todos os livros principaes
I

9 ditas á d�sena do premio maior
e auxiliares, sendo lodos os proble- a 1501$000 réis.

,

mas acompanhados das orais claras 9 ditas á desena do segundo dito
e precisas ex plicações: 1. o model.o a 150�000. réis.
uma escripta pelo systema de paru- 9 ditas a desena do terceiro dito
nas singelas; i.O UUla escript� d'uma a 1 í0500� réis.
casa commercial, contendo OIto me, 71 premios a todos os numeros que
zes de operações diversas pelo sys- rerminarem n� mesma I1nidad,� e de­
tema de pari idas dobradas, com Ires sena do premio a t40t$000 reis.

balanços' 3.0 Uma escripia d'uma,
. -

casa fie commissões e cOlislgIl'lçoes;
4. o Urna escripia d'uma industria
explorada por uma sociedade anony­
ma; 5.0 Uma eseripta agricola.

,

Preco de cada fasciculo em Lisboa
e na provincia 100 réis. As assiglla­
turas pode ser feitils por bilhete pos­
tai dirigido á empreza da publkação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua Desenas: de 10 numeras seguidos de
do Arsenal, tOS, LO, ou em Tavira,
nos armazens de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, �5 a

53. (t38�

Fracções de 2�WO, la600, '1�050,
540, 330, 220, HO e 60 réis. De­
sellaS: IO numeres seguidos em frae­
�ÕflS de 1IaOOO. 5aOOO, 3a300,
21$300) 1alOO e 600 réis.

Para a, provincia e Ultramar accresce
o porte do ,correia

Descontos para revendedores

ESTA CASA compra e vende aos

melhores preços do mer:caflo e ás
melhores colações do dia: Papeis de

, credito, acções e obrigações de Ba�­
cos e Companhia e todus os papeIs

I neaodaveis em Bolsa. ,

Fundos publicos: Inscripções de
assentamento e de coupon, obriga­
ções de assentamento e coupou in·

lernas, obrigações de l.a,' 2.a e 3.a
série externas.

Cambzo: Libras, ou portuguez,. no­
tas a moedas estrangeiras.

Cheques ou letras á vista ou a 90
dias subre qllalquer praça estran-

geira. .

Dirigir 30 cambista: JOSE ROpRI·
. GUES TESTA-n, Rua do Arsenal,
78 e t 38, Rua dos Capellistas, 140

(5872) Faro -LISBOA. (109)�-----------------------

O GRANDE ELIAS
TAVIRA Sem'mario theatral ilIustrado.

i'1 RANOE sortimeuto de Série de 15 numero: 300 réis, lar­
'OU fazendas para todas às es-

., go
do Conde B�rão, 50. - Li�boa.

.

-

b
.

t s cortes de cal- atuarros, vendIdos por 808.'11>082taçoes, om o

d h
. réis. _

ças e colletes e p antasla,.
)- "

. I O.'gào. Yende-se um (pequeno.gaboes d Aveiro e ca�as, Quem pretender dIrija-se a esta re-

PREÇOS BARATISSIMOS . dacção. (Wi)

B·AGA' de s�bugue�ro p�ra
dar cor ao vwho, Im­

donada directamente da Regoa, nova
colheita, I.a qualidade, vende

Bilhetes a •

Meios a

Quartos a

Quintos a .

Decimos a .

Vigessimos a ..

600aOOO
300aOOO
'150�000
1�O¡$OOO
6015000
301$000

.£I'I·enda-se. Uma propriedade
no Sifio do Alvisquer, freguezia da

COllceição, com terras de s�miar,
Ifarrobeiras, oliveiras, fignelras e

vinha querp pel'tende�' dirija-se a sua

lona Maria do RosarIO Fonseca, aHa
de S. Braz. - Tavira. (136)

JUSTINO
I

A. FERREIRA
TAVIRA

GUANO �UrERPHO�PHATO

Faustino da Fonseca

EL-REI D, MIGUEL
Romance historico. Fasciculo de

16 paginas: 40 r'éis. ,Livrari:l Gui­
marães & C.a, rua de S. Roque,
108.-Lisboa.

RECONHECIDA a vantagem na ap
plicação d'este Guano pela gran·

de producção que tem dado em .cer
as tehas e spm distincção prIncIpal­
mente na sementeira de favas, par­
ticipamos aos srs. agricultores que
temos grande deposilo e por egual
preço ao de outra qualqu�r terra do
Algarve offerecendo aSSIm grande
economia nos transportes

Ihtbia's I)eres Bojo & h'mãos
(137)

D'El

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o Irabalho perlencente
á sua industria;

jazigos, campas, (I.rnam.entos,
espelhos; bauhelras, nan­
cadas, marmores para

.. , moveis, ele.
LARGO DO CARMO

GUIA PRATICO
DE

E' CONTABILIDADEESCRIPTURACÃO �AZENDA� PARA FATO
F. A. GOMES_

20-RUA NOVA GRANDE-20

Commercial. bancaria,
agricola e fabril

Pelo professor e perito commercial

JOa �uiill- H. aa �¡Iv�ira P�SSOS
Diplomado pela Escola do Commerc\o de Lisboa

ESTA em publicação semanal, em

fasciculos, esta importante e ulli
obnJ deslinada a habilitar, sem au

,

xilio d'oulros estudos e sem ��s­
t.'e) a organisar, seguir ou balan

çar a escripluração. de ql1�lquer c�sa
commercial, bancarIa, agncola ou tn-

Uasa. Vende-se urna casa alta
com frentes para a rua da Borda
d'Água d'Asseca e rua d'Asseca,
oito compartimentos no 1.0 andar e

dois no 2.°, dois baixos, dois terra­

ços, quintal com poço d'água e c�­
vallariça. Quem pretender deve dI­
rigir-se a Manuel das Dores, mora­

dor no mesmo predio. Tavira. ('1�3)

Baga de Sabugueiro de superior
aua'iidade, ligilima da Regoa provin­
éia do Douro, da [Java colheita) ven­

rle Rodrigo Gago da Graça, rua do
Máo-Foro-Tavira. (120)
vende"se. Uma-sacada de fer­

ro para janella. A. X Trindade.­
Tavira.

.4 r.'enda-se. Quem pretender
arrendar a hort;), denominada do
Roxo, e a prilpriedade contigua, de­
nl!minaãa da Foz, queira eulender se
com João Rodrigues Gomes Cenleno,
d'esta cidade. (117)

Cal·I'o de parelha. Vende,se
um podendo servir para bestas ou

vaccas. Trata-se com Manoel dos
Santos Sutão, sitio do Boraco, CaceI­
la, (fi8)
Uasas Vende se uma terrea, na

rna de S, Lazaro n.O 65 de policia,
consta de 7 comparlimentos e quintal,
com porta·para a trav'essa das Figuei­
ras, poço. caballa e palheiro.
Trala se com José Gomes Corsino.

-., I"moen-da=se a horta-eseouei­
ro da propriedade «Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata se Com o

:apitão O tigão. (113)
Fatos. Desde 11$050 réis. Na gran­

rle liquidação de fazendas, Rua Nova
Grande, 1. Tavira.

Uoui'ella. Vendem se duas no

sitio da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)
Propt'ledade .. Continua a ar-=

rendar se Ullla propriedade ruslica
no Silio do Poço dos Alamos conten­
do todo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Tavira.

canal'los muito bons­

Vendem se. l-raça, 7, (junto á Pon­

te). (I.�)-

Pal'a IIquidat'. Grande nume-'

ro de lindos objectos proprios para
offertas e kermessest em condições.
Tratar com Abii io Bandeira. (100)
Arrenda-se. A fazenda d.eno-.

minada a Fazenda Grande da Asseca,
quem preteuder diriga-se a sua pos­
suidora D. Maria da Crnz Pessoa,
em Tavira. Quem quizer pÓlle jr
vêl·a e trala-se até 15 de agosto do
corrente anno. ('108)


